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			A lembrança é o que torna eterno aquilo que foi passageiro 


			— e dá morada àquilo que somos.


			(Paulo Silveira)
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			APRESENTAÇÃO


			Este livro não é uma biografia convencional de Aristóteles, tampouco uma exposição técnica de sua obra. É, antes, uma travessia poética pela paisagem do pensamento, uma jornada onde razão e sensibilidade caminham lado a lado. Aqui, o estagirita não aparece apenas como filósofo, mas como homem — alguém que ama, sofre, hesita e busca. Um pensador que, mesmo imerso em categorias e silogismos, jamais se desliga da vida concreta.


			Os passos do filósofo – do ser ao bem é uma obra singular. Nela, o autor constrói uma ponte entre o rigor filosófico e a liberdade literária, entre a verdade conceitual e a beleza da narrativa. Personagens históricos — como Teofrasto, Alexandre, Pítias — ganham voz e profundidade, transformando-se em espelhos da condição humana. Os cenários — de Estagira à Atenas, do Liceu às estradas do império — são mais do que ambientes: são paisagens da alma.


			Inspirado pela Filosofia Primeira, pela Ética a Nicômaco e pela Política, o livro dramatiza os grandes temas do pensamento aristotélico sem perder o contato com o leitor não especializado. Em vez de apresentar definições frias, convida à experiência da pergunta o que é o ser? O que é o bem? O que nos faz humanos? Por que buscamos a felicidade? Essas questões, que atravessam séculos, são trazidas para o plano da existência, onde cada gesto carrega sentido e cada escolha revela uma posição diante do mundo.


			O autor não pretende esgotar Aristóteles, mas reacendê-lo. Seu objetivo não é encerrar debates, mas despertá-los. É oferecer uma introdução afetiva ao pensamento antigo, mediada por uma escrita que respeita tanto o leitor quanto a filosofia. Uma escrita que não tem medo da emoção, da dúvida e da pausa.


			Em tempos de excesso de informação e carência de sabedoria, esta obra convida a um tipo de leitura mais lenta, mais interior. Ela pede silêncio, atenção e disponibilidade — como as antigas aulas do Liceu, onde os mestres caminhavam entre colunas e folhas caídas, pensando alto, ao ar livre.


			Ao final da leitura, talvez o leitor perceba que os passos do filósofo não ficaram para trás no pó das estradas gregas. Eles continuam — dentro de nós, a cada vez que ousamos perguntar, escutar e recomeçar a busca.


		




		

			PREFÁCIO


			Este livro não é uma biografia convencional, nem tampouco um tratado acadêmico sobre a obra de Aristóteles. É, antes, uma ponte construída entre o mundo dos conceitos e o universo da sensibilidade; um exercício literário que busca devolver à filosofia aquilo que ela sempre teve em sua origem: a capacidade de mover o espírito humano.


			O autor não pretende reconstruir com exatidão documental a vida de Aristóteles, tampouco apresentar uma exposição técnica de suas doutrinas. O que se lê aqui é uma narrativa poética e filosófica inspirada na figura do estagirita, cujo objetivo é tornar acessível o pensamento aristotélico àqueles que talvez nunca tenham se aventurado em suas obras originais. Trata-se de uma introdução afetiva à Filosofia Primeira, à Ética e à Política, mediada por personagens, cenas e reflexões que dramatizam os temas centrais do pensamento antigo sem se prender às exigências do rigor acadêmico.


			Ao assumir o compromisso com a literatura e com a liberdade criativa, o autor assume que esta é uma história contada a partir da imaginação, e que seu verdadeiro protagonista não é Aristóteles como figura histórica, mas sim a filosofia como experiência humana — sempre atual, sempre renascente. 


			Ainda assim, leitores mais atentos perceberão que, por trás da leveza narrativa há extensa pesquisa. Referências a autores como Werner Jaeger, Jean-Pierre Vernant, Giovanni Reale, Enrico Berti e aos próprios escritos de Aristóteles — com diferentes traduções — indicam que o fio condutor da obra não está solto, mas entrelaçado com a tradição filosófica. A ficção aqui não apaga a filosofia, apenas a veste com uma linguagem mais acolhedora.


			Este livro não substitui as obras clássicas — e jamais pretende fazê-lo. Seu mérito está em acender a chama da pergunta, do espanto, da contemplação. Ao final da leitura, é esperado que o leitor deseje ir além: abrir a Metafísica, a Ética a Nicômaco, A política, conhecer os diálogos platônicos, e entender melhor de onde vem essa inquietação que o texto plantou em sua alma.


			Ler este livro é dar o primeiro passo. E como ensinava o próprio Aristóteles, é pelo movimento — ainda que imperfeito — que a potência se atualiza.


			Este não é um livro para especialistas. É um livro para os que se atrevem a começar.


		




		

			INFÂNCIA EM ESTAGIRA


			NASCIMENTO


			Em Estagira, quando o mundo ainda contava os séculos com o brilho das estrelas e o sopro dos ventos, nasceu um menino chamado Aristóteles. O dia? Não se sabe. A hora? O tempo não contou. E talvez não tenha sido por descuido, mas por escolha — como se o próprio universo houvesse silenciado em respeito, guardando no véu do mistério aquele instante inaugural.


			Não havia certidões, nem brasões de tinta a carimbar existências. Havia, sim, o rumor da vida pulsando entre os deuses e os homens, entre a pedra e o pensamento. Naquele século IV antes de Cristo, nascia-se mais do que corpos — nasciam destinos, sementes de ideias que viriam florescer por milênios.


			Aristóteles veio assim: discreto no início, imenso no devir. Filho de um tempo em que o saber ainda bebia da fonte dos mitos1, caminhava entre ecos orais e silêncios sagrados. E talvez por isso sua chegada não precise de data, pois há nas coisas eternas uma outra forma de marcação — feita não por números, mas por auroras.


			Para os viventes do século IV a.C., os registros de impostos e contratos eram mais palpáveis do que uma pessoa física. Atendiam mais aos interesses dos que detinham os bens da terra. Foram os viventes do século XIX que passaram a registrar em cartório os nascimentos de seus filhos, seus casamentos e óbitos. No tempo de Aristóteles, os registros tinham uma função social precípua. Afinal, o que poderia significar o nascimento de mais um menino na Macedônia? Que religioso vidente poderia imaginar que aquele menino mudaria o rumo do conhecimento por muitos séculos?


			Foi em sua própria casa que ele viu o mundo pela primeira vez, como a maioria dos que nasciam naquela época. O privilégio de ter um pai médico era o que o distanciava dos demais meninos do seu tempo. Nicômaco era um médico de prestígio na Macedônia. A saúde do rei Amintas III estava sob seus cuidados — o que dizia muito sobre o nível de conhecimento que possuía. As visitas periódicas a Pela, capital da Macedônia, aproximaram pessoalmente o médico e o rei. As consultas iam além de diagnósticos e remédios: eram também conselhos de um amigo que se importava com o bem-estar do soberano.


			A SOCIEDADE


			Embora Aristóteles ainda não compreendesse o mundo em que nascera, uma realidade estruturada já se impunha a ele. Classes sociais bem definidas sustentavam a organização militar e econômica do reino macedônico. Embora fizesse parte do território grego, a Macedônia possuía suas próprias peculiaridades — como todas as demais cidades-Estado —, em contraste visível com o modelo democrático ateniense.


			A Macedônia da época de Amintas III não deixou registros documentais precisos sobre sua população. Estima-se, no entanto, que o número de habitantes variava entre 200 mil e 500 mil pessoas.


			A sociedade era organizada em uma pirâmide hierárquica. No topo, figurava o rei, detentor da autoridade militar, política e religiosa. Abaixo dele, a aristocracia dividia com os nobres o papel de manter a ordem e garantir a estabilidade do território — um “equilíbrio social” sustentado pela desigualdade, que ainda hoje encontra eco nas estruturas sociais contemporâneas.


			Os nobres, por sua vez, exibiam sua posição através do domínio da terra e da espada. Eram mais do que aliados do rei: eram a extensão de seu poder, seus braços armados e vigilantes sobre o território.


			Logo abaixo na pirâmide social estavam os pequenos agricultores. Homens livres, possuíam modestas propriedades rurais onde cultivavam trigo, cevada e vinhas. Criavam também gado, o que lhes garantia certa autossuficiência econômica.


			A geografia montanhosa da Macedônia favorecia a criação de ovelhas e cabras, o que fortalecia a presença dos pastores como outro pilar da economia local.


			A vida rural, porém, não era a única atividade produtiva. Entre o campo e a cidade, havia comerciantes e artesãos. Estes últimos, utilizando matérias-primas da região — como cerâmica, metal e madeira —, fabricavam ferramentas, armas e utensílios para uso doméstico e militar. Os comerciantes, por sua vez, estabeleciam suas lojas próximas aos portos, por onde chegavam bens de luxo como especiarias, tecidos e metais preciosos. Esses portos também escoavam produtos locais, como madeira e resina, muito valorizados na construção naval em outras regiões do mundo grego.


			Assim como em outras cidades da Grécia, a escravidão estava presente na Macedônia. No entanto, ali os escravizados não eram o eixo central da economia, mas formavam uma importante força de trabalho nas propriedades agrícolas, nas minas e nas casas senhoriais. Em geral, eram oriundos de tribos situadas nos limites do reino e, ao serem conquistados, eram incorporados como servos. Considerados socialmente inferiores, alguns pagavam tributos ou ofereciam tropas ao rei. Líderes de tribos aliadas podiam, inclusive, ascender à nobreza macedônica por meio de alianças políticas estratégicas


			AS MULHERES


			No século XXI d.C. — tempo em que transcorre nossa vida — em várias partes do mundo as mulheres conquistaram direitos, autonomia e espaços de liderança, mas ainda enfrentam desigualdades estruturais e culturais. Quando viajamos para o passado, mais especificamente ao século IV a.C., encontramos as mulheres, em quase sua totalidade, ocupando uma posição subordinada na sociedade, sendo responsáveis principalmente pela gestão doméstica.


			As mulheres da nobreza, no entanto, desempenhavam papéis importantes em alianças políticas e na manutenção da dinastia real. Por exemplo, Eurídice I, esposa de Amintas III, teve grande influência na política da época. Em termos gerais, essa era a sociedade consolidada quando Aristóteles nasceu.


			A mãe de Aristóteles conviveu pouco tempo com ele, pois faleceu quando ele tinha nove anos. Da convivência com ela, lembrava-se sempre dos pães de trigo e cevada que ela fazia e que ele comia fora de hora. Ficava impressionado com o colorido e o formato uniforme dos pães que iam ao forno2. Observar sempre foi seu exercício preferido e sua distração. Dirá futuramente que a visão e a memória se complementam e possibilitam o desenvolvimento do raciocínio e o aprendizado contínuo3. Os animais, ao contrário, estão presos às impressões momentâneas. Certamente esse treino de observação ele aprendeu com seu pai, Nicômaco.


			FORMAÇÃO DO MÉDICO


			A infância é um momento da vida em que as impressões dos sentidos são mais poderosas do que as palavras ouvidas. Ousamos afirmar que o contexto ensina mais do que uma pessoa isolada. A profissão de médico4 do pai trazia experiências diferenciadas5 para o futuro filósofo. Assim, vemos Aristóteles inserido no contexto da profissão do pai — uma área com muitos aspectos distintos da medicina atual.


			Na época do rei Amintas III da Macedônia (393-370 a.C.), a formação dos médicos era muito diferente da que conhecemos hoje. A medicina não era uma ciência institucionalizada, mas uma prática que combinava saberes práticos, observações empíricas e, com frequência, crenças religiosas e filosóficas. Hipócrates influenciou fortemente a medicina grega, e essa era a base da formação de Nicômaco, pai de Aristóteles.


			A formação do médico começava cedo, geralmente no seio familiar, sendo transmitida de pai para filho. O aprendiz acompanhava o médico experiente, aprendendo por imitação e prática. Também aprendiam as bases da filosofia natural e da anatomia humana, utilizando conhecimentos principalmente advindos de Hipócrates. Existia um conjunto de textos atribuídos a Hipócrates e seus seguidores. Esses textos, baseados em observação e raciocínio lógico, tinham como objetivo eliminar as explicações meramente sobrenaturais sobre as doenças.


			As três principais ideias da escola hipocrática podiam ser resumidas assim:


			1º — A saúde dependia do equilíbrio dos quatro humores: sangue, bile amarela, bile negra e fleuma;


			2º — A medicina devia tratar o corpo como um todo, considerando também o meio ambiente e o estilo de vida do paciente;


			3º — O médico deveria observar e registrar sintomas com precisão antes de formular um diagnóstico ou tratamento.


			A formação prática consistia em acompanhar os médicos em seus diagnósticos, tratamentos e cirurgias — realizadas apenas em casos extremos e em condições muito precárias para a época. A dissecação humana era extremamente rara, reprimida por tabus religiosos e culturais. Assim, os ferimentos e a dissecação de animais tornavam-se a principal fonte empírica de aprendizado.


			Outra vertente da formação do médico era a farmacologia, muitas vezes aprendida com curandeiros e sacerdotes. Conhecimentos sobre ervas medicinais e remédios naturais ajudavam a curar ou amenizar a dor.


			Não raras vezes, Nicômaco e Aristóteles travavam diálogos sobre isso…


			APRENDIZADOS DA MEDICINA


			Nicômaco está em seu local de trabalho. O ambiente exala um cheiro de ervas no ar. Ele limpa as mãos com um pano e observa o filho, que folheia um pergaminho com desenhos anatômicos de animais.


			— Pai… por que alguns homens adoecem e outros não, mesmo morando no mesmo lugar, comendo as mesmas coisas?


			Nicômaco olha para o filho, surpreso, e diz:


			— Porque cada corpo é como uma harpa, meu filho. Uns estão afinados, outros desafinam ao menor toque do vento. A saúde é música. E a doença é o ruído que surge quando algo dentro de nós desafina.


			— Pai… Então… o médico é como um músico?


			— Sim, filho. Mas um músico que precisa ouvir antes de tocar. Observar antes de agir. Cada febre, cada dor, cada silêncio diz algo, e nosso dever é aprender a escutar.


			— Pai, por que o senhor olha tanto os olhos das pessoas quando elas estão doentes?


			— Porque os olhos são janelas que nem sempre sabem mentir. O corpo tenta esconder a doença, mas os olhos… revelam. A medicina começa pela visão. E é aí que talvez você aprenda mais comigo do que com os livros.


			— A visão e a memória… elas andam juntas, não é? Eu vejo… e depois lembro. E quando junto as lembranças de muitas coisas que vi, começo a pensar sobre o que elas significam.


			— Isso, filho. Esse é o caminho da sabedoria: observar, lembrar, comparar… e então pensar. A filosofia talvez comece aí. A medicina começou assim também.


			— O senhor não tem medo de errar? De não curar?


			— Filho, todos os médicos têm. É por isso que estudamos a natureza, os humores, os ventos, as águas, o céu. Porque não tratamos só de corpos, filho. Tratamos de vidas. E vidas não são exatas.


			Aristóteles fica em silêncio, com pensamentos que só ele consegue ouvir.


			— Um dia… eu quero entender tudo isso. Não só o corpo, mas o porquê das coisas. Por que nascemos. Por que mudamos. Por que algumas coisas são, e outras apenas parecem ser…


			Nicômaco, percebendo o filho absorto em pensamentos, coloca a mão em seu ombro e nada diz. É um gesto para mostrar ao filho que ele faz parte de sua vida.


			HIPÓCRATES


			Hipócrates nasceu na ilha de Cós, localizada no mar Egeu, na Grécia Antiga, por volta de 460 a.C. Os filósofos Empédocles, Anaxágoras e Demócrito já haviam deixado sua contribuição ao pensamento filosófico. Assim, havia uma ligação íntima entre a medicina e a visão do cosmos e da natureza produzida pelos filósofos do chamado período cosmológico da filosofia.


			Os médicos compreendiam a natureza das doenças e o funcionamento do corpo a partir do conhecimento elaborado por esses pensadores. Eram incentivados a estudar a fisiologia humana e a refletir sobre a natureza das enfermidades de maneira racional, algo alinhado com os princípios do pensamento filosófico da época.


			Médicos que atuavam nas cortes reais, como Nicômaco, pai de Aristóteles, ocupavam uma posição privilegiada. Não apenas cuidavam da saúde da família real, mas também participavam da administração de crises de saúde pública e do aconselhamento em questões de higiene e alimentação.


			ACESSO AOS INSUMOS


			O patrocínio real oferecia acesso a recursos, viagens e oportunidades de aprendizado que não estavam disponíveis para médicos comuns. Os materiais usados no tratamento de doenças percorriam rotas específicas até chegarem às mãos dos médicos. Substâncias como ervas medicinais, resinas e minerais vinham frequentemente da Trácia (a leste da Macedônia) e da Ásia Menor (atual Turquia). Essas regiões eram ricas em recursos naturais e mantinham um intenso comércio terrestre que abastecia os centros macedônios.


			Produtos da Grécia continental, como mel, cera de abelha, azeite e minerais, chegavam à Macedônia por rotas terrestres que passavam pela Tessália e outras áreas do norte grego. Essas rotas eram controladas por caravanas ou comerciantes locais, que transportavam os bens em carruagens ou a pé, atravessando montanhas e planícies. Os materiais utilizados na medicina também chegavam à Macedônia por rotas marítimas.


			A cidade de Pela, capital da Macedônia na época, tinha acesso ao Golfo Termaico (próximo à atual Tessalônica), um ponto estratégico para o comércio marítimo. Produtos trazidos por navios mercantes desembarcavam nesses portos e eram transportados para o interior do reino. As cidades portuárias ao longo do mar Egeu, como Neápolis (atual Kavala), serviam como pontos de entrada para mercadorias vindas das ilhas gregas e da Ásia Menor.


			Além disso, a Macedônia estava integrada a grandes redes comerciais internacionais. Substâncias como mirra, incenso, papiro e especiarias vinham do Egito e do Oriente Médio, transportadas por navios que cruzavam o Mediterrâneo até os portos do Egeu. Pelas rotas terrestres que cruzavam a Ásia Menor, produtos de origem persa, como óleos aromáticos e resinas, também eram trazidos por comerciantes.


			Além dos materiais importados, muitos produtos eram obtidos localmente. A Macedônia possuía ricas florestas e montanhas, onde ervas, madeira medicinal e minerais eram extraídos e utilizados pelos médicos. Regiões vizinhas, como a Trácia e a Tessália, também forneciam recursos facilmente transportados para o reino.


			Para Nicômaco, esses materiais estavam sempre disponíveis, dada sua responsabilidade com a saúde do rei Amintas III.


			PROXIMIDADE COM O PAI


			Aristóteles, desde quando conseguiu entender alguma coisa do mundo em que vivia, acompanhava várias rotinas médicas do pai. Quem observasse aquela relação de pai e filho diria que a sociedade macedônica teria, no filho, a continuação da profissão do pai. Mesmo antes de ser alfabetizado, o menino já demonstrava uma curiosidade muito grande sobre tudo o que via ao seu redor. Nunca perdia a oportunidade de indagar o pai sobre as coisas mais óbvias que percebia. Essa talvez tenha sido a semente do filósofo que viria a se tornar. Questionar o óbvio é exercitar a admiração — e a admiração está no cerne da filosofia.


			Aristóteles indagava não apenas sobre as substâncias utilizadas pelo pai, mas também sobre seus efeitos nos ferimentos e nas doenças em geral. Quando começou a ser alfabetizado, foi como se uma porta do conhecimento se abrisse diante dele — uma porta que lhe permitiria ler, compreender, raciocinar, ampliar sua visão física e, enfim, pertencer a um mundo desconhecido e desafiador, que mudaria sua vida para sempre.


			Tinha um misto de curiosidade e medo diante do que viria a encontrar naquele universo que se abria à sua frente. Embora ainda não tivesse palavras para expressar a intensidade desses sentimentos, só mais tarde compreenderia o valor daquele passo que seu pai estava pronto para lhe proporcionar.


			Os dias de Aristóteles passavam sem muitas tarefas obrigatórias. Às vezes ajudava a mãe nas tarefas domésticas, mas, na maioria das vezes, se metia nos afazeres do pai — que lhe pareciam mais desafiadores e importantes.


			ALFABETIZAÇÃO


			Quando Aristóteles completou sete anos, Nicômaco percebeu que havia chegado o momento de alfabetizá-lo. Comprou os materiais necessários e, no dia e hora marcados, lá estava o menino, tomado por uma curiosidade que o consumia.


			— Pai, o que fazemos primeiro? — disse ele, inquieto, andando de um lado para o outro.


			Nicômaco, com a paciência que lhe era peculiar, respondeu:


			— Calma, filho. Primeiro senta aqui, que vou te apresentar o material que vamos utilizar. Esta placa de madeira será usada para escrever. Ela é coberta por uma fina camada de cera. Tu vais usar este estilete para desenhar as letras. Este aqui é feito de osso, há alguns mais caros, feitos de metal. Pode ver que ele tem pontas diferentes — explicou ele pacientemente. — Com este lado mais pontiagudo, tu vais escrever; com o outro, mais achatado, tu vais corrigir os erros. Assim, tu podes reutilizar o material.


			— Tu precisas aprender a escrever e a ler o que escreveu. Vamos escrever as letras, depois as palavras, depois as frases, para reforçar a memória. Para guardar na mente o que foi ensinado.


			HOMERO


			Desde muito cedo, Aristóteles se viu imerso na leitura dos manuscritos de Homero. Ainda não sabia ler sozinho, mas seu pai sentava-se com ele todos os dias e lia as histórias das relações entre os deuses6, os semideuses e os mortais.


			O autor dessas histórias, Homero, é considerado um dos maiores poetas da Antiguidade. Teria vivido entre os séculos VIII e VII a.C., possivelmente na região da Jônia, na atual costa da Turquia. Suas duas principais obras, a Ilíada e a Odisseia, tiveram grande impacto na cultura grega e na tradição literária ocidental. Foram amplamente utilizadas na educação grega antiga, abordando temas como heroísmo, moralidade e destino.


			À medida que Aristóteles se alfabetizava, podia experimentar por si mesmo a leitura dos escritos de Homero. O hábito e o prazer de ler o acompanhariam por toda a vida. Após seis meses de exercícios e ensinamentos diários, Aristóteles já se aventurava nas leituras que seu pai lhe proporcionava.


			Nas histórias de Homero, chamava-lhe atenção o significado do retorno de Odisseu ao lar. Passados vinte anos desde o início da Guerra de Troia, ele precisava provar que ainda era o mesmo homem. Odisseu partira para a guerra quando seu filho Telêmaco era um recém-nascido. Nem mesmo sua esposa, após duas décadas, o reconheceu de imediato. Foi preciso que ele respondesse, sem hesitar, ao desafio que ela lhe propôs.


			Disse Penélope:


			— Vá ao nosso quarto e traga a cabeceira da cama que eu e Odisseu usávamos.

Ele respondeu que não podia fazê-lo, pois a cabeceira da cama fazia parte da árvore que sustentava toda a estrutura da casa e, portanto, não podia ser removida. E acrescentou que ele mesmo a havia construído.


			Foi assim que Penélope se convenceu de que se tratava do mesmo homem que havia partido vinte anos antes.


			Aristóteles lia várias vezes as frases e os capítulos. A cada leitura, ficava mais claro que retornar não é apenas chegar ao destino, mas sim restaurar o equilíbrio perdido. Identificava-se, cada vez mais, com Telêmaco, que, ao sair em busca do pai, ia aos poucos assumindo o papel de homem e herdeiro de seu legado.


			Aristóteles ainda não tinha condições de tirar conclusões sozinho sobre o que lia, se não fossem as conversas com o pai, mas tinha um enorme prazer em conhecer aquelas histórias e seus personagens.


			Odisseu era seu personagem preferido. A narrativa de Homero mostra uma relação de dominação dos deuses sobre os humanos. Na visão dos deuses, o livre-arbítrio é algo a ser extirpado do comportamento humano — e é contra isso que Odisseu se rebela o tempo todo. Os homens devem guiar seu próprio destino e não o entregar aos prazeres inescrupulosos de deuses, muitas vezes cruéis e vingativos. Odisseu não rejeita os deuses, mas também não os segue cegamente. Ele acredita que sua verdadeira força vem da razão, da prudência, da astúcia e da inteligência.


			Mesmo sem saber, o que Aristóteles admira em Odisseu está no cerne do mundo filosófico do qual ele, um dia, fará parte.


			A MORTE DE NICÔMACO


			Até os dez anos, a vida de Aristóteles foi tranquila. Nada lhe faltava — nem material, nem afetivamente. Uma fatalidade, porém, mudaria essa situação. Nicômaco foi acometido por um quadro de diarreia com sangue e muco, dores e cólicas abdominais intensas, febre alta, náuseas e vômitos. Como consequência, apresentou desidratação severa.


			Nicômaco conhecia os escritos de Hipócrates, que chamava essa doença de disenteria, termo que, em grego, significa “doença do intestino difícil”. No entanto, a febre elevada lhe tirava a clareza para conduzir o tratamento. Por ironia do destino, aquele que cuidava da vida dos outros não tinha, agora, quem cuidasse da sua.


			O que inicialmente parecia não ser grave chegou a um ponto insuportável. Em seu leito, mandou chamar seu amigo Próxeno para uma conversa importante.


			— Amigo Próxeno, preciso lhe fazer um pedido. Sabes que tenho três filhos: um filho mais velho, uma filha e o caçula, Aristóteles. Eles já não têm a mãe, e agora estou muito doente. No caso de minha morte, preciso que cuide deles. Vou lhe passar a administração de todos os meus bens. Meus filhos mais velhos certamente permanecerão aqui na Macedônia. Aristóteles, porém, quando completar 17 anos, envie-o à Escola de Platão, em Atenas. Ele tem qualidades intelectuais além dos meninos de sua idade. Se não seguir minha profissão, quero que continue os estudos. Até agora fui o professor dele, mas é em Atenas que está o seu futuro. Daqui a sete anos, encaminhe-o para lá. Pague suas despesas e mantenha-o lá pelo tempo que for necessário.


			Próxeno, comovido com a confiança do amigo, compromete-se de imediato a cumprir o desejo de Nicômaco.


			— Vou providenciar manuscritos para que ele não se perca no caminho do conhecimento. Tenho contatos em Atenas, pois já frequentei a escola de Platão em certa época.


			Alguns dias depois, Nicômaco veio a óbito. Aristóteles chorou a morte do pai. Tinha profundo afeto por ele. Lembrava-se com carinho do tempo em que o pai lhe mostrava o mundo ao seu redor, das vezes em que o ensinava a enxergar com a razão e não apenas com os olhos. Seu pai não era apenas um genitor, mas também um grande amigo.


			Já entrando na adolescência, a perda do pai o abalou profundamente. Tinha dificuldade em seguir a vida regrada que Nicômaco lhe ensinara. Começou a gastar seu tempo com bebidas e mulheres. Próxeno, preocupado, começou a pensar que havia chegado a hora de cumprir a promessa feita ao amigo. Decide, então, escrever a Platão, recomendando Aristóteles e solicitando uma data para sua apresentação na Academia.
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			VIAGEM PARA ATENAS


			O tempo passa depressa, e chega o dia de partir da Macedônia para Atenas. A distância entre os dois locais, em linha reta, é de aproximadamente 550 km. Considerando as estradas antigas, os caminhos utilizados na Antiguidade e os meios de transporte da época, essa distância podia ser ainda maior. A pé, poderia ultrapassar os 700 km. No século IV a.C., essa viagem poderia durar mais de um mês, fosse a pé ou a cavalo, dependendo das condições da caravana e do caminho.


			A forma mais comum de deslocamento era por rotas terrestres. Uma das principais estradas ligando a Macedônia a Atenas era a Via Egnatia — reconstruída posteriormente pelos romanos, mas que já seguia trilhas utilizadas por gregos e macedônios. Na época em que Aristóteles viveu, as rotas eram mais rudimentares, mas amplamente utilizadas por mercadores, viajantes e exércitos. Partindo de Estagira, Aristóteles teria que passar por cidades como Anfípolis (importante centro comercial), Pela (capital da Macedônia) e Tebas, antes de chegar a Atenas.


			Aristóteles, até então, vivia em Estagira, na Macedônia. Conhecia outras cidades da região, mas nunca havia viajado para tão longe, nem por tanto tempo. Por meio das caravanas que passavam por Estagira rumo a Atenas, obtinha informações sobre as condições da viagem e o que precisaria levar para chegar bem ao destino.


			Soube que deveria providenciar uma túnica confortável, mais curta para facilitar os movimentos, um manto para proteção contra o frio e a chuva, sandálias resistentes ou botas leves, pois o trajeto incluía terrenos rochosos, além de um chapéu para se proteger do sol.


			Também era necessário preparar alguns equipamentos e suprimentos: um saco de viagem para carregar os pertences; um bastão de caminhada, útil tanto para apoio quanto para defesa contra animais; um odre de couro para armazenar água, já que as fontes nem sempre estavam próximas; e uma tocha ou lâmpada a óleo, caso precisasse viajar à noite.


			Como os locais para alimentação eram escassos, recomendava-se levar pães secos ou biscoitos de cevada, de fácil transporte e conservação, além de queijo e azeitonas — alimentos leves e nutritivos —, nozes, figos secos e tâmaras, fontes de energia para o percurso. Também era comum levar uma pequena quantidade de vinho diluído em água, prática habitual na dieta grega.


			Era prudente carregar algumas moedas de prata suficientes para pagar hospedagem e alimentação, bem como pequenos objetos para escambo, úteis nos locais onde as moedas não fossem aceitas.


			Outros itens de segurança também eram indispensáveis, como uma faca ou punhal e uma rede ou capa grossa para dormir, caso fosse necessário acampar. Além disso, viajar acompanhado de outros viajantes ou em caravanas era a forma mais segura de evitar assaltos ao longo do trajeto.


			AS CARAVANAS


			Aristóteles ficou sabendo que um grupo de vinte viajantes a pé passaria próximo da estrada rumo a Atenas. Essas caravanas eram muito comuns entre filósofos, sofistas e simples viajantes que se deslocavam entre as cidades-Estado com o objetivo de ensinar ou estudar. Ao se juntar à caravana, Aristóteles se apresentou ao guia.


			O guia da caravana possuía um conhecimento aprofundado das principais estradas do mundo grego e das terras além dele. Sabia quais caminhos eram mais seguros e quais estavam infestados de bandidos ou mercenários. As grandes vias, como a Estrada Real da Pérsia, as trilhas montanhosas da Tessália ou os caminhos costeiros que levavam a Atenas, eram familiares a ele. Além disso, conhecia a localização de nascentes de água, vilarejos amistosos e templos onde se poderia procurar abrigo. Seus conhecimentos iam além de saber os caminhos: atuava também como diplomata e estrategista. Tinha a habilidade de negociar com autoridades locais para evitar tributos exorbitantes, lidava com povos estrangeiros e interpretava os sinais da natureza para prever tempestades e estiagens. Muitas caravanas contratavam mercenários para proteção, e o guia deveria saber como organizar a defesa em caso de emboscada.
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